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Sinopse




Em “O Carrasco Elétrico”, um agente ferroviário narra seu encontro com um inventor louco, Arthur Feldon, enquanto viajava pelo México. Feldon construiu um dispositivo elétrico horripilante destinado a eliminar do mundo o que ele considera “indivíduos inadequados”. À medida que o protagonista se envolve na cruzada delirante de Feldon, a tensão aumenta a bordo do trem, levando a um confronto chocante que mistura ciência, fanatismo e horror..




Palavras-chave


Loucura, eletricidade, fanatismo.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Para

alguém que nunca enfrentou o perigo de uma execução legal, tenho um horror

bastante estranho à cadeira elétrica como tema. Na verdade, acho que o assunto

me dá mais arrepios do que a muitos homens que foram julgados por sua vida. A

razão é que associo o assunto a um incidente de quarenta anos atrás - um

incidente muito estranho que me levou para perto da beira do abismo negro do

desconhecido.




Em

1889, eu era um auditor e investigador ligado à Tlaxcala Mining Company de São

Francisco, que operava várias pequenas propriedades de prata e cobre nas

montanhas de San Mateo, no México. Houve alguns problemas na Mina No. 3, que

tinha um superintendente assistente mal-humorado e furtivo chamado Arthur

Feldon; e, em 6 de agosto, a empresa recebeu um telegrama dizendo que Feldon

havia fugido, levando consigo todos os registros de ações, títulos e documentos

particulares, deixando toda a situação administrativa e financeira em uma

terrível confusão.




Esse

acontecimento foi um duro golpe para a empresa e, no final da tarde, o

presidente McComb me chamou em seu escritório para dar ordens para a

recuperação dos documentos a qualquer custo. Ele sabia que havia sérios

inconvenientes. Eu nunca tinha visto Feldon, e só havia fotografias muito

indiferentes para usar. Além disso, meu próprio casamento estava marcado para a

quinta-feira da semana seguinte - apenas nove dias antes -, de modo que eu

naturalmente não estava ansiosa para ser levada às pressas para o México em uma

caçada por um homem de duração indefinida. A necessidade, no entanto, era tão

grande que McComb sentiu-se justificado em pedir que eu fosse imediatamente; e

eu, por minha vez, decidi que o efeito sobre meu status na empresa faria com

que a pronta aquiescência valesse a pena.




Eu

deveria partir naquela noite, usando o carro particular do presidente até a

Cidade do México, depois do que teria de pegar uma ferrovia de bitola estreita

até as minas. Jackson, o superintendente da No. 3, me daria todos os detalhes e

todas as pistas possíveis na minha chegada; e então a busca começaria para

valer - pelas montanhas, até o litoral ou entre os caminhos da Cidade do

México, conforme o caso. Parti com uma determinação sombria de terminar o

assunto - e com sucesso - o mais rápido possível; e amenizei meu

descontentamento com imagens de um retorno rápido com documentos e o culpado, e

de um casamento que seria quase uma cerimônia triunfal.




Depois

de notificar minha família, minha noiva e meus principais amigos, e de fazer os

preparativos para a viagem às pressas, encontrei o Presidente McComb às oito da

noite no depósito da Southern Pacific, recebi dele algumas instruções por

escrito e um talão de cheques, e parti em seu vagão no trem transcontinental

que ia para o leste às 8h15. A viagem que se seguiu parecia destinada a ser

tranquila e, depois de uma boa noite de sono, eu me deleitei com o conforto do

vagão particular que me foi tão cuidadosamente designado, lendo minhas

instruções com cuidado e formulando planos para a captura de Feldon e a

recuperação dos documentos. Eu conhecia muito bem a região de Tlaxcala -

provavelmente muito melhor do que o homem desaparecido - e, portanto, tinha uma

certa vantagem em minha busca, a menos que ele já tivesse usado a ferrovia.




De

acordo com as instruções, Feldon era motivo de preocupação para o

Superintendente Jackson há algum tempo, agindo de forma secreta e trabalhando

de forma inexplicável no laboratório da empresa em horários estranhos. Havia

fortes suspeitas de que ele estava envolvido com um chefe mexicano e vários

peões em alguns roubos de minério, mas, embora os nativos tivessem sido

dispensados, não havia provas suficientes para garantir qualquer medida

positiva em relação ao sutil funcionário. De fato, apesar de sua furtividade,

parecia haver mais desafio do que culpa no comportamento do homem. Ele usava um

chip no ombro e falava como se a empresa o estivesse enganando, e não como se

ele estivesse enganando a empresa. A vigilância óbvia de seus colegas, escreveu

Jackson, parecia irritá-lo cada vez mais; e agora ele tinha ido embora com tudo

o que era importante no escritório. Não era possível adivinhar seu possível

paradeiro, embora o telegrama final de Jackson sugerisse as encostas selvagens

da Sierra de Malinche, aquele pico alto, cercado de mitos, com a silhueta em

forma de cadáver, de cuja vizinhança os nativos ladrões teriam vindo.




Em

El Paso, onde chegamos às duas da manhã da noite seguinte à nossa partida, meu

vagão particular foi separado do trem transcontinental e acoplado a uma

locomotiva especialmente encomendada pelo telégrafo para levá-lo para o sul,

até a Cidade do México. Continuei cochilando até o amanhecer e, durante todo o

dia seguinte, fiquei entediado com a paisagem plana e desértica de Chihuahua. A

tripulação havia me dito que chegaríamos à Cidade do México ao meio-dia de

sexta-feira, mas logo vi que inúmeros atrasos estavam desperdiçando horas

preciosas. Havia esperas nos ramais ao longo de toda a rota de via única e, de

vez em quando, um hot-box ou outra dificuldade complicava ainda mais o

cronograma.




Em

Torreón, estávamos seis horas atrasados, e eram quase oito horas da noite de

sexta-feira - doze horas de atraso - quando o maquinista concordou em acelerar

um pouco para tentar recuperar o tempo. Meus nervos estavam à flor da pele e eu

não podia fazer nada além de andar no vagão em desespero. No final, descobri

que a aceleração havia sido comprada a um alto custo, pois em meia hora os

sintomas de uma caixa quente se desenvolveram no próprio vagão, de modo que,

após uma espera enlouquecedora, a tripulação decidiu que todos os rolamentos

teriam de ser revisados após um quarto de velocidade até a próxima estação com

lojas - a cidade-fábrica de Querétaro. Essa foi a gota d'água, e eu quase

chorei como uma criança. Na verdade, às vezes me pegava empurrando o braço da

cadeira para tentar fazer com que o trem avançasse em um ritmo menos lento.




Eram

quase dez horas da noite quando chegamos a Querétaro, e passei uma hora agitada

na plataforma da estação enquanto meu carro era desviado e consertado por uma

dúzia de mecânicos nativos. Por fim, eles me disseram que o trabalho era demais

para eles, pois o caminhão dianteiro precisava de peças novas que não podiam

ser obtidas em nenhum outro lugar além da Cidade do México. De fato, tudo

parecia estar contra mim, e cerrei os dentes ao pensar que o Feldon estava se

afastando cada vez mais - talvez para a fácil cobertura de Vera Cruz, com seu

transporte marítimo, ou para a Cidade do México, com suas diversas facilidades

ferroviárias - enquanto novos atrasos me mantinham amarrado e desamparado. É

claro que Jackson havia notificado a polícia de todas as cidades vizinhas, mas

eu sabia com tristeza qual era a eficiência deles.
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